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Resumo: Este estudo avaliou a influência da carga catalítica de diferentes quantidades de 

TiO2 na degradação fotocatalítica do acessulfame-K. Os resultados indicaram que a menor 

massa (0,125 g) obteve a maior constante cinética, enquanto a maior carga apresentou 

limitações ópticas por turbidez e sombreamento. Conclui-se que o desempenho não é linear, 

sendo essencial otimizar a massa para maximizar a penetração de fótons e a eficiência do 

processo. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por alternativas alimentares saudáveis é uma 

constante na saúde pública, impulsionando o consumo 

de edulcorantes em substituição à sacarose (Dietrich 

et al., 2021). Nesse cenário, o acessulfame de potássio 

(acessulfame-K) consolidou-se no mercado global, 

sendo amplamente utilizado em bebidas carbonatadas, 

produtos de panificação e confeitaria (Yue et al., 

2023). Contudo, a intensificação de seu uso industrial 

resultou em uma detecção crescente deste composto 

em águas superficiais e subterrâneas, configurando um 

desafio ambiental emergente (Meena et al., 2025). 

Diante desse impacto, torna-se imperativo o 

desenvolvimento de tecnologias eficazes para a 

remediação desses efluentes. 

Nesse contexto, a fotocatálise heterogênea destaca-se 

como um método promissor para a degradação de 

micropoluentes. O dióxido de titânio (TiO2) é o 

semicondutor de referência na área, devido à sua 

notável estabilidade química, baixa toxicidade e 

elevada eficiência na geração de espécies reativas de 

oxigênio sob radiação ultravioleta (Anucha et al., 

2022). 

A dosagem do catalisador constitui um parâmetro 

crítico no processo, pois governa a disponibilidade de 

sítios ativos para a adsorção do poluente e a 

subsequente formação de radicais hidroxila (-OH) 

(Zhang et al., 2024). Em sistemas dispersos, 

entretanto, o desempenho catalítico não apresenta uma 

relação linear estrita com a massa de semicondutor; 

concentrações excessivas podem induzir efeitos de 

blindagem (sombreamento) e espalhamento de luz 

(light scattering), o que reduz a penetração de fótons 

no meio reacional e compromete a eficiência do 

sistema (Reza et al., 2015). 

Desta forma, o presente estudo visa avaliar o efeito da 

variação da carga catalítica de TiO2 sobre a cinética e 

a eficiência de degradação do acessulfame-K em meio 

aquoso, buscando determinar a concentração ideal do 

catalisador visando a degradação do poluente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a avaliação das cargas, as soluções foram 

preparadas com uma concentração inicial de 15 mg L-

1 de acessulfame-K em água destilada. Após, foram 

realizados ensaios individuais utilizando 600 mL da 

solução de acessulfame-K, previamente preparada, 

com massas de 0,125 g, 0,250 g e 0,500 g de TiO2 

dispersas sob agitação magnética. 

O experimento utilizou um reator tipo batelada 

equipado com uma lâmpada de vapor de mercúrio em 

uma câmara com circulação de ar para manter a 

temperatura próxima a 25 °C. 

Para a análise cinética, o percentual de remoção foi 

monitorado por espectrofotometria a 226 nm ao longo 

de 8 horas. Os dados foram ajustados ao modelo 

cinético de pseudo-primeira ordem (Equação 1) para 

determinar a velocidade específica de degradação (𝑘). 

ln 𝐶𝑎 =  −𝑘𝑡 + ln 𝐶𝑎0                    (1) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



Anais do VII CoBICET – Resumo expandido 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 

21 a 25 de agosto de 2026 

 

Evento online  

www.even3.com.br/cobicet2026 

 

Os valores de k, demonstrados a seguir na Tabela 1, 

refletem diretamente o equilíbrio entre dois fatores 

que controlam a fotocatálise em suspensão: a 

quantidade de área ativa disponível e a capacidade do 

meio de permitir que a luz atinja o catalisador de forma 

eficiente 

Tabela 1. Constantes cinéticas de pseudo-primeira 

ordem (𝑘) para diferentes massas de TiO2 na 

fotodegradação do acessulfame-K. 

Massa de 

TiO2 (g) 
Constante cinética k (mg L-1 h-1) 

0,125 0,636 ± 0,048 

0,250 0,333 ± 0,030 

0,500 0,452 ± 0,099 
 

Os resultados obtidos indicam que o tratamento com 

0,125 g de TiO2 apresentou maiores valores de 𝑘, 

indicando cinética inicial mais rápida do estudo. Já 

com 0,250 g de TiO2 ofereceu melhor equilíbrio entre 

rapidez inicial e manutenção da conversão ao longo do 

tempo. Enquanto 0,500 g de TiO2 não evidenciou 

ganho significativo de eficiência e apresentou valor de 

𝑘 inferior à menor massa devido às limitações ópticas., 

comprovado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fotodegradação do acessulfame-K ao longo 

do tempo (8 horas) com diferentes quantidades de 

catalisador (TiO2). 

As concentrações menores de TiO2 favorecem a 

penetração da radiação na suspensão, pois reduzem as 

perdas por dispersão e sombreamento. A suspensão 

com 0,500 g de TiO2 apresentou turbidez visivelmente 

superior (Figura 2), o que sugere menor penetração da 

radiação e reforça a hipótese de limitação ótica. Esse 

tipo de comportamento é relatado em sistemas 

fotocatalíticos dispersos, nos quais a eficiência 

depende simultaneamente da quantidade de 

catalisador e da luz efetivamente absorvida pela 

suspensão, conforme discutido por Calza et al. (2020). 

 

Figura 2. Solução para fotodegradação do 

acessulfame-K utilizando 0,500 g (A) e 0,125 g (B) 

de TiO2. 

Já o aumento da massa das partículas em suspensões 

aquosas eleva o espalhamento de luz por meio de 

agregados, reduzindo o número de fótons que 

alcançam os sítios ativos (Reza et al., 2015). 

Embora a massa de 0,125 g de TiO2 apresente a maior 

velocidade inicial (𝑘), ela pode não sustentar o 

desempenho final caso o número de sítios ativos seja 

reduzido frente à carga de contaminante. O sistema 

deixa de ser limitado pela disponibilidade de material 

e passa a ser dominado por restrições ópticas em 

massas elevadas. 

CONCLUSÃO 

A fotocatálise com TiO2 é altamente eficaz. Existe 

uma relação não linear entre massa e eficiência, onde, 

cargas catalíticas menores apresentaram desempenho 

cinético superior devido à menor turbidez e maior 

aproveitamento da radiação incidente. O estudo 

demonstra que, acima de certo limite de massa, o 

processo é limitado por fatores fotônicos e pela 

dinâmica de dispersão das partículas. 
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